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ATO I
Cena I 

(Na charneca, encontram-se duas bruxas entediadas.).

Bruxa I  -
(de tanto tédio) Aiii!!!

Bruxa II -

O que foi?

Bruxa I -
Ai... Cansei dessa vida que a gente leva. Aqui nesse fim de mundo as coisas não mudam nunca. É sempre esse ar úmido, esse céu cinzento, relâmpagos, trovoadas... As pessoas daqui também não têm nenhum senso de humor. A charneca, então... Nem se fala. A gente tem que ficar aqui dia e noite olhando uma pra cara da outra esperando as ordens daquela megera da Malvina. Pra mim chega!

Bruxa II - 
Eu também já pensei em pedir as contas. Esse negócio de ficar fazendo bruxaria pra essa gente sem graça não ta legal.

Bruxa I - 
(sonhadora) Na verdade, eu queria mesmo era ir para o Caribe.

Bruxa II - 
(desdenha) Fazer o que no Caribe?

Bruxa I - 
Como, fazer o que? O pessoal do Caribe é diferente. Seria muito mais divertido que ficar aqui criando teias de aranha. Além do mais, o Caribe têm aquele Sol lindo e maravilhoso, aquelas praias fantásticas e aqueles latinos maravilh...
(Entra Malvina)

Malvina - 
O que foi que eu ouvi? Podem parar de sonhar , meninas! O Caribe não é lugar para bruxas. O nosso lugar é aqui. Nem o Pólo Norte é tão apropriado pra gente. Morreríamos se não fossem as trovoadas e a névoa eterna que envolve a Escócia. Agora, portem-se, pois vêm chegando dois bastardos.

Bruxa I -
Quem são?

Malvina - 
É o Capitão Tormenta e o seu escudeiro. Sem interrogatório agora, porque não quero que eles desconfiem de nada.

(As bruxas escondem-se)

(Entram Tormenta e Marshmallow)

Marshmallow -
Capitão, posso fazer uma pergunta?

Tormenta  -                A primeira acabou de fazer. Faça a segunda agora!

Marshmallow  -         Ah, sim. Onde estamos,capitão?

Tormenta - 
Psiu...Quieto! Só faça perguntas necessárias, Marshmallow! Aquí é a Zona Proibida e não podemos chamar atenção dos seres que aquí habitam.
Marshmallow - 
E temos que passar por aqui para chegar ao castelo?

Tormenta   -               Infelizmente este é o caminho mais...

Malvina - 
(entra e interrompe a dupla) Perderam alguma coisa por aqui?

Tormenta - 
(Vê as bruxas) Não. Só estamos fazendo o caminho de volta para o nosso castelo e...

Malvina - 
Não precisa explicar muito. Mas por que tanta pressa?
Marshmallow - 
É que já está escurecendo e...

Tormenta - 
Quieto, Marshmallow! Eu explico.
Malvina - 
Não é preciso. Eu tenho uma revelação muito importante a fazer, capitão.

Tormenta - 
Revelação?

(Tormenta e Marshmallow entreolham-se)

Malvina - 
É...Na noite passada tive a previsão de que você seria o grande herói de uma batalha final. Agora que a previsão acabou de cumprir-se, posso dizer mais uma coisinha.

Marshmallow - 
Alguma morte, senhora, em seus oráculos?

Bruxa II - 
Não, vári...




(Malvina tapa a boca da bruxa)

Malvina - 
Não dê atenção a ela. (pausa) A revelação é a seguinte: Consta em meus oráculos que em breve o reinado poderá contar com as forças do Rei Tormenta.

Marshmallow - 
O que? Meu capitão vai ser o Rei da Escócia? (cai na gargalhada)
Tormenta - 
(tira a espada da bainha e aponta para Marshmallow) Fecha a sua matraca, senão eu te degolo agora mesmo! (pausa) Continue, por favor!

Malvina - 
É isso mesmo. Falta muito pouco, capitão, para tornar-se o rei da Escócia.

Tormenta - 
E qual será o destino desse reinado? Será ele bem sucedido?
Malvina - 
Não posso revelar detalhes agora, capitão. Tudo tem o momento certo para acontecer. Muito em breve, quando o chamarem de majestade, responderei a esta questão. Agora, volte ao castelo antes que escureça e aguarde com paciência! Há, há, há...




(As bruxas desaparecem)

Tormenta - 
Esperem! Não...




(Marshmallow está encolhido, com medo, mas quando percebe que as bruxas se foram, volta a ficar em gargalhadas)

Tormenta-
Do que está rindo agora, ô estrume de vaca manca?

Marshmallow - 
De nada, capitão.

Tormenta - 
Deu para rir à toa, agora?

Marshmallow - 
Não, capitão.É que essa idéia de que o senhor vai ser o rei da Escória, quero dizer, da Escócia... (ri muito) não dá para engolir.

Tormenta - 
Eu também acho que não me acostumei com essa idéia. Muito estranha para o andar da carruagem. Mas, que é uma boa idéia, ah, isso eu não posso negar.

Marshmallow - 
Sem dúvida nenhuma, capitão! Até eu, se fosse o rei, mudaria muita coisa por aqui.

Tormenta - 
Porém vamos parar de sonhar, escudeiro! Esta previsão pode fazer parte de um plano maligno. Andemos, agora, pois temos ainda um longo caminho pela frente e a escuridão da noite já se aproxima.
Cena II




(Castelo. Entram o Rei Tibério e o Capitão Faísca).

REI TIBÉRIO - 
Finalmente encontrei você, capitão. A guerra foi vencida e gostaria de saber de quem são as honras da batalha final.

CAPITÃO FAÍSCA – O senhor não acreditaria se eu dissesse a verdade, majestade.

REI TIBÉRIO -
Sou um homem forte, capitão. Nada me derruba. Não vai ser uma notícia que vai acabar comigo. Se você disser que um inimigo venceu a guerra pra nós, eu acredito, e continuo em pé sem maiores abalos. (pausa) Então, diga logo sem rodeios: De quem são as honras?

CAPITÃO FAÍSCA - O senhor quem pediu. Eu vou dizer. As honras são (diminui o tom) do Capitão Tormenta, majestade.

REI TIBÉRIO - 
(cai sentado no trono, espantado) O que? O Capi... (engasga)

CAPITÃO FAÍSCA – Está passando bem, majestade? Posso ajudar?
REI TIBÉRIO -
(suspira) Acho que estou. (pausa) Quer dizer que o Capitão Tormenta...

CAPITÃO FAÍSCA  -  Ele derrubou quase que sozinho homem a homem.

REI TIBÉRIO - 
Nem posso acreditar no que meus ouvidos acabaram de escutar. Nunca imaginei o Capitão Tormenta realizando tais feitos. Não que ele fosse incapaz, mas depois que seu exército desertou por causa de seus planos mirabolantes...
CAPITÃO FAÍSCA-
Pode acreditar, majestade. Ele ficou bastante furioso quando um soldado do batalhão inimigo quase o arrebatou com uma picada de sabre nas nádegas. Daí por diante ele foi arrebatando um por um, metro a metro. Bastaram alguns minutos para que ele derrubasse um batalhão inteiro.

REI TIBÉRIO -
Para mim a guerra já estava perdida. Podia pensar em qualquer outro final, mas...
CAPITÃO FAÍCA-
Eu também não acreditava na vitória, majestade. Mas continuei para cumprir a promessa que fiz ao senhor. Quando disse que derramaria a última gota de sangue por este reino, não estava brincando.

REI TIBÉRIO -
Eu confio em você, capitão. O fato foi uma piada do destino. Um lapso. Mas o que mais importa é a vitória. Agora, convoque todos para uma cerimônia. O Capitão Tormenta terá a saudação que merece.

CAPITÃO FAÍSCA -
 Às ordens, majestade! (ameaça sair)

REI TIBÉRIO -
E não demore!

CAPITÃO FÍSCA – Não se preocupe,  majestade! Não demorarei. (sai)

Cena III
(Entram Tormenta e Marshmallow que continuam a caminhada rumo ao castelo)

TORMENTA - 
Enquanto rei eu vou mudar o cardápio dos banquetes quando e como eu bem entender. Vou poder pedir a mão da encantadora Jezebel para o Capitão Faísca e convidá-la a ser Rainha da Escócia.
MARSHMALLOW-
Pode tirar o jumento da garoa, capitão. O capitão Faísca tem um ciúme de elefante de sua filha.

TORMENTA -
Mas eu serei o rei. Você acha que o Capitão Faísca não faria de tudo para ver a sua filha como a Rainha da Escócia?

MARSHMALLOW-
Ah...Tormenta! Sei, não. Melhor não pensar tão alto que poderá cair.

TORMENTA -
Mas você não ouviu a bruxa-mor dizer?

MARSHMALLOW -
Rei Tormenta! (ri) Que idéia mais absurda! Com um rei desses a Escócia viria a baixo.

TORMENTA-
O que disse, escudeiro?

MARSHMALLOW-
Nada, capitão.

TORMENTA -
Não tente me enganar, Marshmallow! Eu sou um homem de respeito.

MARSHMALLOW-
Eu não engoli mesmo essa idéia, pra ser sincero. Não vou te enganar.
TORMENTA- 
 Eu acredito no oráculo. Serei sim o patrono deste reinado. E muito em breve. Gostei da idéia.
MARSHMALLOW-
Como pode acreditar naquela velhaca, capitão?

TORMENTA-
Eu o aconselho a tomar cuidado com o que diz. Até hoje, todas as previsões que atravessaram as paredes rochosas da charneca foram cumpridas.

MARSHMALLOW-
Mas essa previsão é a mais absurda que eu já ouvi. Pela lógica. Se fosse assim. O Rei Tibério não seria rei. Ele só assumiu o reinado porque todos os herdeiros do Rei Baltazar eram mulheres.

MARSHMALLOW-
Não adianta, capitão! O senhor não vai me convencer.




(Entra o Capitão Faísca.)

CAPITÃO FAÍSCA-
Enfim, encontrei-os.

TORMENTA -
Aconteceu alguma coisa?

CAPITÃO FAÍSCA-
Não. É só uma convocação que tenho a fazer-lhes.

MARSHMALLOW-
Ah, não! Não venha dizer que vai estourar outra invasão.

CAPITÃO FAÍSCA-
Não, Marshmallow. Pode ficar sossegado.

TORMENTA- 
Então... A que deve a procura?

CAPITÃO FAÍSCA-
O Rei Tibério está convocando todo o reinado. Ele está muito eufórico com a vitória.

TORMENTA-
Já vamos, capitão. Vá na frente, por favor!
CAPITÃO FAÍSCA-
Então, encontro vocês no castelo. Até logo. (sai)

MARSHMALLOW-
Até logo, capitão.

TORMENTA-
Você entendeu tudo o que eu disse?

MARSHMALLOW-
O que o senhor disse?

TORMENTA-
Esquece! Só não vai sair pelo reino espalhando o que ouviu na charneca. Agora, vamos! O Rei deve estar à nossa espera. (saem)




(Aparecem as bruxas)

MALVINA-
Estão vendo só? Há, há, há, há. É diversão que vocês querem? Á partir de agora, meninas, a Escócia vai começar a ficar mais divertida. Vocês ainda querem ir para o Caribe? Ainda há tempo.  Com certeza os caribenhos não serão mais divertidos que a estupidez dos escoceses.
Há, há, há, há...




(Voltam a desaparecer)

Cena IV

(O Rei está posicionado para a cerimônia e vão chegando os últimos convidados.) 

REI TIBÉRIO-
Convoquei todos aqui para falar de um assunto importantíssimo que é de interesse geral. Sabemos que a guerra foi vencida e devemos esse fato a um membro indispensável ao nosso reino. Se não fosse por ele, talvez teríamos perdido a guerra ou estaríamos em batalhas intermináveis. Não sabemos como foi possível, mas o fato é que o espírito do Rei Baltazar colocou no nosso caminho o digníssimo Capitão Tormenta, quem eu saúdo neste momento histórico com o título de “Barão de Cawdor”.


CAPITÃO FAÍSCA-
Então, devemos um viva ao nosso capitão!

TODOS
Viva.....

REI TIBÉRIO-
E para encerrar a cerimônia, eu gostaria de convocar a todos para uma grande festa que será realizada na próxima noite. Gostaria também de convidar o mais novo Barão a dar a sua palavra, muito significativa para todos nós neste instante. Com a palavra, o Barão.

TORMENTA-
(Marshmallow o empurra para o púlpito) Bem...eu...quero dizer...nós...er...melhor...eu...Capitão...Capitão Tormenta...Agora...Barão...er...eu...quer dizer...

REI TIBÉRIO-
Bem, meus senhores! O discurso fica para a hora da festa. Acho, o nosso Barão deve aprontar-se para a grande festa, e por isso, dou como encerrada a cerimônia.




(Todos saem, exceto Tormenta e Jezebel)

JEZEBEL-
Parabéns, capitão!

TORMENTA-
Parabéns?

JEZEBEL-
É. Parabéns por ter vencido a guerra e salvo o reino das garras dos inimigos. Queria muito lhe agradecer por tudo isso.

TORMENTA-
Não precisa agradecer. Creio que poderá ser muito mais grata com uma dança, logo ao anoitecer...

MARSHMALLOW-
(entra) Você não vem, capitão?

JEZEBEL-
Acho que devo ir embora...

TORMENTA-
Eu acompanho você até o jardim.




(saem Tormenta e Jezebel)

MARSHMALLOW-
Quem o Tormenta pensa que é? Acha que vai conquistar a filha do capitão Faísca? Acha que vai ser o Rei da Escócia? Só que está muito enganado. Eu serei Rei da Escócia antes dele (pausa) Mas... como? Eu não sou descendente do Rei Tibério. (pausa) Tem que haver um jeito! (pensativo) Já sei! Tem um jeito, sim. Eu mato o Rei Tibério, depois o Rei Cyrano o Tormenta assume o trono. (pausa) Ah, mas daí é só matar o Tormenta e... Que carneficina!




(Entra Tormenta)

TORMENTA-
Marshmallow, seu idiota! Como pode interromper a minha conversa com a Jezebel?

MARSHMALLOW-
Desculpe, capitão!

TORMENTA-
Não posso aceitar desculpas. E além disso, eu não sou mais capitão. Agora eu sou o Barão de Cawdor.

MARSHMALLOW-
É...Estou vendo que o senhor vai ser rei, mesmo. A profecia está se cumprindo.
TORMENTA-
Então se rendeu à idéia de que eu serei o próximo rei?

MARSHMALLOW-
Acho que sim. Eu até tenho um plano que pode servir de atalho para a conquista do trono.

TORMENTA-
Um plano? Então conte logo, Marshmallow!

MARSHMALLOW-
Eu não sei se o senhor vai aceitar as regras do meu plano. Ele é um pouco...Mórbido. Mas de uma coisa eu tenho certeza: Ele funciona.

TORMENTA-
Pare de esticar essa conversa, Marshmallow! Diga lá! Qual é o seu plano?

MARSHMALLOW-
Não sei se devo contar.

TORMENTA-
Claro que deve, escudeiro! Começou, agora conte!

MARSHMALLOW-
Eu vou ajuda-lo em tudo que puder para o sucesso do plano.

TORMENTA-
Está bem, só que isso a gente vê depois. Conte o plano, escudeiro! Vamos! Detalhe bem!

MARSHMALLOW-
O meu plano é muito simples, Tormenta. É o seguinte: a gente mata o Rei Tibério, o príncipe Cyrano assume o trono, a gente mata o então Rei Cyrano, depois é só eu matar vo...(percebe que ia dizer o que não devia)

TORMENTA-
Continue!

MARSHMALLOW-
...eu mato vo... eu mato...eu...eu mato vorazes bovinos para o banquete de posse do nosso Rei Tormenta.

TORMENTA-
Hummm...Muito interessante o seu plano. Só quero saber como vamos matar o Rei Tibério. Ele vive rodeado pela corte trinta e seis horas por dia.

MARSHMALLOW –  Espera, capitão! Mas o dia não tem só vinte e quatro horas?

TORMENTA  -  É que eu estou contando a reserva da guarda.

MARSHMALLOW-  (Não entede, mas simula entendimento e continua)   Não precisa preocupar-se, capitão. Eu já cuidei desse detalhe, também. Será barbada acabarmos com o Rei Tibério. Ele gosta muito de comer e não resiste a uma coxa de Peru bem douradinha, adora um pernilzinho assado contribuir para que a sua barriga aumente de tamanho. Afinal, um bom rei é tão bom se não tiver uma boa pança.

TORMENTA-
Tem razão, mas...e daí?

MARSHMALLOW-
E daí?

TORMENTA-
É. Eu não entendi muito bem onde você quer chegar, escudeiro.

MARSHMALLOW-
Calma lá, digníssimo Barão! Eu explico: O Rei Tibério vai comer...comer...comer...até cair durinho com uma bela indigestão. Isso se sua pança não explodir antes.
TORMENTA-
Que idéia mais absurda! É impossível. Quando o Rei achar que já comeu demais ele vai parar de comer, você não acha?

MARSHMALLOW-
Não acho nada, não senhor. Hoje à noite vai haver um banquete nunca visto aqui no reino. E como eu conheço bem o Rei Tibério ele não vai resistir a experimentar uma por uma das guloseimas oferecidas. E sabe quem vai induzir o Rei a comer...comer...?

TORMENTA-
Quem?

MARSHMALLOW-
Ora, Tormenta! O nosso futuro rei. Ou seja: Você.

TORMENTA-
Mas...eu?

MARSHMALLOW-
É, você Agora vamos, temos pouquíssimo tempo para nos aprontarmos para a grande festa.




Fim do Ato I




Ato II

Cena I 

(Grande Festa no páteo do Castelo. Uma mesa farta está à espera dos convidados. O Rei já está em cena deliciando uma coxa de Peru.).

REI TIBÉRIO-
(para Faísca) Sabe, capitão. Amanhã será um outro dia, um dia deferente dos outros.

CAPITÃO FAÍSCA-
Por que, majestade?

REI TIBÉRIO-
Hoje, teremos uma comemoração nunca vista antes por aqui. Amanhã, capitão, pelo contrário do que estamos acostumados, não haverá as honras matinais, pois não quero ser acordado por tiros de canhão.

CAPITÃO FAÍSCA-
Mas...Majestade! Como!? Não pode ser...

REI TIBÉRIO-
Não fique espantado com a minha decisão, Faísca. Não sou eu o Rei da Escócia?

CAPITÃO FAÍSCA-
É claro, majestade. E disso eu estou tão certo quanto afirmar que o céu é azul. (trovoadas olha para o céu.).


Às vezes...

REI TIBÉRIO-
Pois então, meu nobre capitão. Como Rei da Escócia eu posso mandar e desmandar como e quando eu bem quiser, não é mesmo?

CAPITÃO FAÍSCA-
Certamente.

REI TIBÉRIO-
Por isso estou declarando que amanhã, mas somente amanhã, todos os moradores do meu reino estarão livres para qualquer coisa. Pretendo descansar durante todo o dia.

CAPITÃO FAÍSCA-
Como o senhor quiser, majestade.




(Entra Tormenta acompanhado de Marshmallow. Os convidados vão chegando aos poucos).

REI TIBÉRIO-
Olhe quem vem chegando, Faísca! É o grande homenageado desta noite.

TORMENTA-
Olá, majestade.

REI TIBÉRIO-
Pode ficar à vontade, Barão. Hoje a festa é toda sua.

TORMENTA-
Grato, majestade.

MARSHMALLOW-
(puxa Tormenta para um canto. À parte) Vamos esperar até o finalzinho da noite, Tormenta. Assim que os sinos anunciarem um novo dia, o senhor estará apoderando-se deste reino.

TORMENTA-
Não sei não, Marshmallow. Acho que este plano não vai dar certo.

MARSHMALLOW-
Vai sim. Eu confio em você.

TORMENTA-
Mas se alguém descobrir estamos perdidos.

MARSHMALLOW-
Ninguém vai descobrir. Na verdade o grande vilão da história será o próprio rei. O boato que vai percorrer o reino será de um suicídio real.

(Jezebel que já está presente na festa aproxima-se de Tormenta)

JEZEBEL-
Está lembrando da dança que me prometeu?

TORMENTA-
Claramente.




(Jezebel e Tormenta começam a dançar)

MARSHMALLOW-
Ah...Tormenta! Você não imagina o que te espera…

(Tormenta e Jezebel no embalo da dança aproximam-se de Marshmallow)

TORMENTA-
Não vai dançar, escudeiro?

(Afasta-se de Marshmallow. O mesmo chama uma dama da corte para dançar. Começam então a dançar. Durante a dança aproximam-se aleatoriamente e, sempre que podem, trocam algumas palavras).

MARSHMALLOW-
Mandei preparar uma coxa especial para o rei.




(Continuam dançando)

TORMENTA-
Como?

(Continuam dançando. Afastam-se e voltam a se cruzarem sucessivamente).

MARSHMALLOW-
Pedi para que os cozinheiros fizessem... (Afastam-se novamente) Pedi para que fizessem uma...(afastam-se e voltam a cruzar-se) Uma coxa de cinco quilos. (Afastam-se)

TORMENTA-
(encontram-se)...Cinco quilos?   (afastam-se)

MARSHMALLOW-
(encontram-se) Com bastante enxerto. (afastam-se)

TORMENTA-
(encontram-se) Você é maluco.




(Termina a música e param de dançar)

TORMENTA-
(voltando-se a Marshmallow) Você enlouqueceu?

MARSHMALLOW-
Acho que não.

TORMENTA-
Desse jeito o Rei vai suspeitar que existe uma tocaia.

MARSHMALLOW-
Escute...



(Começa uma nova dança e uma outra dama da corte puxa Tormenta para dançar. Marshmallow, desesperado, convida Jezebel à dança. Começa um jogo: a dança da espada, no qual o cavalheiro entrega uma espada a outro cavalheiro para poder dançar com sua companheira. O jogo vai se desenvolvendo enquanto Marshmallow e Tormenta tentam aproximar-se. Não conseguem até que a espada chega às mãos de Marshmallow. Este, entrega à espada para a companheira de dança de Tormenta.).

MARSHMALLOW-
(dançando com Tormenta) Fui muito ousado?

TORMENTA-
(ENVERGONHADO) Acho que desta vez você passou dos limites.

MARSHMALLOW-
Foi a única maneiro que encontrei de...

TORMENTA-
Está bem. Não precisa justificar. Já passei por momentos piores com você.




(Continuam dançando)

MARSHMALLOW-
Como eu ia dizendo...




(Param de dançar ao perceberem que a música acabou e que a corte inteira está rindo dos dois)

TORMENTA-
(mais envergonhado) Er... Não é nada do que vocês estão pensando, meus senhores...Quero dizer... O bobo da corte ainda não chegou e... Alguém tinha que animar a festa, não é verdade? Então...É...Só...(puxando Marshmallow para um canto) Com licença, meus senhores! (para Marshmallow) Viu só o que você fez?

MARSHMALLOW-
Mas, patrão… A festa está muito tumultuada e... Fica um pouco complicado de trocarmos algumas palavras e...

TORMENTA-
Está bem, Marshmallow. Chega! (pausa) Comece tudo de novo! O que você queria dizer?

MARSHMALLOW-
Sabe o que é, patrão? Eu tenho amizade com alguns cozinheiros e pedi para que eles preparassem uma coxa de Peru gigante para o rei.

TORMENTA-
E onde os cozinheiros vão encontrar um Peru gigante só para extrair uma cosa para o rei?

MARSHMALLOW-
Não é bem assim, Tormenta! Eles vão preparar... Como posso dizer...Eles vão preparar artesanalmente, patrão. Vão fazer alguns enxertos com muita carne e osso.

TORMENTA-
Ah...

MARSHMALLOW-
Assim que ficar pronta eles me chamam, e só assim podemos entrar em ação.

TORMENTA-
Parabéns, Marshmallow. Finalmente as minhocas deixaram sua cabeça em paz, livre para funcionar.

MARSHMALLOW-
É... finalmente.

TORMENTA-
Só que agora, vamos agir como se nada estivesse acontecendo e esperar até que chegue o grande momento.

REI TIBÉRIO-·(aproxima-se) Pode saber sobre o que vocês estão conversando?

MARSHMALLOW-
É sobre o peru, majestade.

TORMENTA-
Ai...

REI TIBÉRIO-
Peru? Mas...Que peru?

TORMENTA-
Não ouça as palavras do Marshmallow, majestade. Às vezes ele não sabe o que diz.

REI TIBÉRIO-
Mas sinto que desta vez ele disse algo bastante consciente.

MARSHMALLOW-
Obrigado, majestade.

TORMENTA-
Fique quieto, Marshmallow!

REIS TIBÉRIO-·Não precisam esconder nada, senhores. Afinal de contas, eu adoro peru.

TORMENTA-
Nós sabemos, majestade.

REI TIBÉRIO-
Então...

TORMENTA-
Sabe o que é, majestade. Estávamos preparando uma surpresa para homenageá-lo. Agora...Acho que não será mais uma surpresa.

REI TIBÉRIO-
Certamente que estou surpreso. Nunca fui homenageado por um Barão da minha corte, antes. Por este simples fato já posso ficar muito orgulhoso.




(Ouve-se tocar uma “sineta”)

MARSHMALLOW-
São eles. (sai)

REI TIBÉRIOS-
Eles? Quem?

TORMENTA-
Os cozinheiros, majestade.

REI TIBÉRIO-
Ah... Eu não vejo a hora de saborear a maior coxa de peru do mundo. Espero que esteja bem douradinha.

TORMENTA-
Vai estar, majestade. Eu não tenho dúvidas. (pausa) Er... Majestade! Não quer saborear alguns docinhos antes que o Marshmallow apareça com o peru?

REI TIBÉRIO-
Que eu saiba, meu caro Tormenta, a sobremesa vem depois do prato principal.

TORMENTA-
Mas nada impede de fugirmos às regras. Além do mais, estamos numa festa, e numa festa tudo é permitido.

REI TIBÉRIO-
Tem razão.

TORMENTA-
(vai à mesa e pega um doce) Olha que delícia, majestade! Um doce de abóbora especialmente preparado pra o senhor.

REI TIBÉRIO-
Eu não gosto de doce de abóbora, Tormenta.

TORMENTA-
Não? (vai até a mesa e pega outro doce) Que tal um doce de côco de origem sul-americana?

REI TIBÉRIO-
O que? Doce de origem da América do Sul?

TORMENTA- 
Exatamente, majestade. Chegou hoje da antiga Vera Cruz.

REI TIBÉRIO-
Parece irresistível.

TORMENTA-
É uma delícia, majestade.

REI TIBÉRIO-
É mesmo?

TORMENTA-
Experimente!

REI TIBÉRIO-
Eu bem que gostaria, Barão, mas seria antiético.

TORMENTA-·Antiética?

REI TIBÉRIO-
É, meu amigo. Numa grande festa como a de hoje eu me reservo a comer comida típica escocesa.

TORMENTA-
Então eu vou mandar que preparem sorvete de wisky.

REI TIBÉRIO-
Sorvete de wisky? Que maluquice, Barão! Nunca ouvi dizer que existe tal sobremesa.

TORMENTA-
Pois ela foi inventada há exatos vinte segundos, realeza.

REI TIBÉRIO-
Mas...Dispense, Barão. Parei de beber a sete anos.




(Entra Marshmallow com a coxa de peru gigante)

MARSHMALLOW-
Prontinho! Aqui está a maior coxa de peru do mundo.

REI TIBÉRIO-
Ai... Eu não vou resistir... (tenta agarrar a coxa)

TORMENTA-
 (segura o rei )Vai sim! Antes, majestade, vai prometer que não vai dividir a coxa de peru com ninguém.

REI TIBÉRIO-
Mas... Por que?

TORMENTA-
Porque mandamos prepara-la exclusivamente para o senhor. Não queremos que mais ninguém tenha o prazer de saboreá-la. (pausa) E então... Promete?

REI TIBÉRIO-
 Prometo.

MARSHMALLOW-
Eu aconselho que o senhor vá saboreá-la lá fora, bem longe dos famintos da corte, majestade.

REI TIBÉRIO-
Tem razão. (sai)

MARSHMALLOW-
Eu não disse que daria certo, patrão?

TORMENTA-
É. Dessa vez você acertou, mas quase levou tudo por água abaixo.

MARSHMALLOW-
Não importa. O importante é que chegamos onde queríamos.

TORMENTA-
E para comemorar, nada melhor que uma dança.

MARSHMALLOW-
D e novo não, patrão. A corte vai rir da nossa cara novamente se...

TORMENTA-
E quem disse que eu quero dançar com você, Marshmallow.




(Começa uma nova música.).

TORMENTA-
O meu par está logo ali.

(Puxa Jezebel para uma nova dança. Marshmallow vai dançar com uma dama da corte).

Cena II

(Todos estão dançando quando um soldado interrompe a música entrando bastante agitado)

SOLDADO-
Atenção, senhores!

FAÍSCA-
O que aconteceu meu jovem soldado?

SOLDADO-
O rei não está passando muito bem.

FAÍSCA-
O que houve com o rei?

SOLDADO-
Não sei ao certo. Só sei que ele está suando frio e está com algumas tremedeiras.




(Entra o rei)

REIS TIBÉRIO-·Não precisam preocupar-se. Eu estou bem.

FAÍSCA-
Tem certeza, majestade?

REI TIBÉRIO-
Eu acho que comi um pouco demais. Só isso.

FAÍSCA-
Então acho melhor que vá descansar um pouco.

REI TIBÉRIO-
Descansar? Como?

FAÍSCA-
Se desejar, majestade, continuamos com o baile em outra oportunidade.

REI TIBÉRIO-
Bobagem, capitão. Podem continuar com a festa. Eu sou quem devo me cuidar. Vamos! Continuem!

(Inicia-se uma nova música e o baile recomeça. As pessoas começam a dançar, comer, enquanto a luz vai caindo em resistência.).

Cena III

(Luz. O rei está sozinho em cena. Fim de festa. Ele não tem uma boa aparência. O salão real está em total desordem. Entra Tormenta.).

TORMENTA-
Não vai deitar-se, majestade?

REI TIBÉRIO-
Não sei se vou conseguir dormir.

TORMENTA-
O senhor está realmente bem?

REI TIBÉRIO-
Acho que sim.

TORMENTA-
Aquela coxa de peru é que não lhe caiu bem, não é mesmo?

REI TIBÉRIO-
Talvez. Mas eu já havia experimentado de tudo antes de colocar aquela coxa na barriga. Doces, salgadinhos...

TORMENTA-
Fico mais aliviado em saber que não foi o meu presente que lhe causou mal.

REI TIBÉRIO-
Se eu pudesse, Tormenta, comeria mais dez coxas daquelas. Estava uma delícia.

(Entra Marshmallow comendo uma coxa de peru de tamanho normal)

TORMENTA-
O que é isso, Marshmallow? Comendo há essa hora?

REI TIBÉRIO-
É mais uma coxinha daquelas?

MARSHMALLOW-
Não, majestade. Essa aqui não é tão especial. Quer experimentar?

REI TIBÉRIO-
Bem que eu gostaria. Mas infelizmente eu não posso.

MARSHMALLOW-
Pode sim, majestade. Pra quem comeu um coxão daqueles...

REI TIBÉRIO-
Tem razão. Mas acho melhor você sair daqui com essa coxa que ela já está me dando água na boca.

MARSHMALLOW-
Não seja por isso, majestade. O senhor não pode passar vontade. Tome! É toda sua. (coloca a coxa nas mãos do rei)

REI TIBÉRIO-
Nunca vi senhores da minha corte tão gentis como vocês. Sabe... Eu estava pensando... Eu estou ficando velho e um dia vai chegar a hora em que eu vou ter que passar a coroa para alguém. Meu filho Cyrano fugiu para a Inglaterra e há pouco recebi uma notícia de que ele enforcou-se para fugir da guerra...




(Tormenta e Marshmallow entreolham-se)

REI TIBÉRIO-
... Fiquei bastante abatido. Cheguei a conclusão de que deveria passar a coroa para pessoas de bem que não deixarão o reino padecer. Confesso que nunca pensei em você antes, Tormenta, para tal cargo, mas agora, com o seu feito na guerra e com o que vem acontecendo de lá para cá, acho que me convenci de que você será o próximo rei da Escócia.




(O rei vai levando a coxa de peru à boca)

TORMENTA-
(grita) Não!... Majestade, não abocanhe esta...




(O rei morde a coxa e explode)





Fim do Ato II





Ato III

(Toda a corte está em cena. Entra Tormenta. Jezebel carrega a coroa. Tormenta é coroado por Jezebel.).

TORMENTA-
(em discurso) Meus senhores... Gostaria de esclarecer que, não é com a máxima alegria que tomo em mãos este trono deixado pelo saudoso Rei Tibério. Mas prometo honrá-lo como até então foi honrado. E peço a todos que continuam trabalhando com a mesma dignidade. Agora, peço que me deixem a sós com o meu soldado.




(Todos saem, exceto Marshmallow um soldado)

TORMENTA-
Vamos, Marshmallow! Será que não me ouviu? Pedi a todos que saíssem.

MARSHMALLOW-
Mas... Tormenta...

TORMENTA-
(interrompe) Por favor, Marshmallow! Me chame de Majestade.

MARSHMALLOW-
Majestade?

TORMENTA-
Se quiser pode me chamar de alteza, também.

MARSHMALLOW-
Mas...

TORMENTA-
Agora saia, escudeiro...

MARSHMALLOW-
Vivemos juntos durante tanto tempo, Majestade, e...

TORMENTA-
Este fato pertence ao passado, Marshmallow. Saia do meu palácio antes que eu mande-o para a guilhotina.

MARSHMALLOW-
Está bem, majestade. Está bem...(sai)

SOLDADO-
Por que pediu para que eu ficasse, alteza?

TORMENTA-·Precisa de um servicinho seu. Esse aí que acabou de retirar-se é capaz de fazer barbaridades para assumir este trono. Quero apenas tira-lo do meu caminho soldado.

SOLDADO-
Mas...

TORMENTA-
Em troca, se o trabalho for bem sucedido, assumirá o posto de capitão imediatamente.

SOLDADO-
Mas... Majestade! Eu não posso matar ninguém sem que haja um bom motivo.

TORMENTA-
É uma ordem, soldado! E além do mais, motivos não me faltam para manda-lo que o extermine. Aquele sujeitinho é muito perigoso para este reino. Ele está bem perto do cargo mais importante da vida dele e pretende cobrar altos impostos na guarda deste reino.

SOLDADO-
Verdade, majestade?

TORMENTA-
(levanta) Como ousas desconfiar do teu rei?

SOLDADO-
Eu não desconfiava. Apenas me espantava a idéia...

TORMENTA-
Não precisa explicar, soldado. Agora vá! Mas não volte sem a cabeça de Marshmallow.

SOLDADO-
Está bem, majestade.(sai)

TORMENTA-
A Escócia jamais será a mesma. Jamais...(sai)

Cena II




(Entra Marshmallow com Jezebel que tenta escapar)

JEZEBEL-
Me larga! Você está me machucando!

MARSHMALLOW-
Eu só quero saber de uma coisa. (solta Jezebel) Você gosta mesmo do Tormenta?

JEZEBEL-
Gosto.

MARSHMALLOW-
Ele não vai ser o rei para sempre, Jezebel. Logo, logo ele vai cair e um novo rei assumirá o trono. O Tormenta não é capaz de carregar a Escócia nas costas.

JEZEBEL-
Eu não preciso que o Tormenta continue sendo o rei para dizer se gosto ou não dele.

MARSHMALLOW-
Se é assim, posso deixa-la em paz. (ameaça sair)

JEZEBEL-
Espere! Quem assumirá o trono caso o Tormenta cair? O Príncipe Cyrano suicidou-se, não existem mais herdeiros.

MARSHMALLOW-
(com muita alegria) É mesmo? (disfarçando) Oh! Que tragédia! Então, os próximos candidatos são... Deixe-me ver...

JEZEBEL-
É claro que o próximo candidato é você, Marshmallow.

MARSHMALLOW-
E você casaria comigo caso isto acontecesse?

JEZEBEL-
Nunca!

MARSHMALLOW-
Você diz isso agora.

JEZEBEL-
Olha aqui! Já cansei dessa conversa. Quero ir embora. (ameaça sair)

MARSHMALLOW-
(entra na frente de Jezebel) Pense direitinho, mocinha! O próximo rei está a caminho.




(Jezebel sai. Entra o soldado).

SOLDAO-
 (com uma espada na mão) Seus dias acabaram, Marshmallow.

MARSHMALLOW-
(espantado) O que? (tira uma espada)




(Black-out. Ouve-se um grito).

Cena III




(Tormenta está no trono.).

MARSHMALLOW-
(em of) Com a vossa licença, majestade!

TORMENTA-
Pode entrar...

(Entra Marshmallow com a cabeça do soldado nas mãos)

MARSHMALLOW-
(ironicamente) Trouxe um troféu, majestade.

TORMENTA-
(assustado) Ma-Marshmallow!

MARSHMALLOW-
(tira a espada) Vossa Majestade não queria uma cabeça? Aqui está. E fará um par perfeito com a sua no museu da cera.




(Marshmallow ataca Tormenta. Entra Jezebel).

JEZEBEL-
Não faça isso, Marshmallow!

(Marshmallow pega Jezebel e sai. Tormenta fica ferido. Aparecem as bruxas).

BRUXA I-
Ah... Tormenta. Não tens poder nem sobre um subordinado. Como podes querer um reino só para você?

BRUXA II-
Esqueça o trono, Majestade... Poderá tê-lo de volta na hora certa.

BRUXA I-
Nem sempre os atalhos são os melhores caminhos...

BRUXA II-
Nem sempre o poder é a melhor opção... Nem sempre...




(as bruxas saem)

TORMENTA-
(atormentado) Esperem! O que vai acontecer comigo? Respondam! Respondam!




(Entra Faísca)

FAÍSCA-
Com licença majes... O que está acontecendo por aqui, Majestade?

TORMENTA-
Faísca, me ajude!

FAÍSCA-
Eu, ajudar...? Mas, majestade eu...

TORMENTA-
Marshmallow quer o trono, Capitão. Ele levou sua filha e poderá acontecer qualquer coisa a qualquer momento.

FAÍSCA-
O quê? O Barão levou a Jezebel? Pra onde?

TORMENTA-
Não sei, Capitão. Ele a raptou. Pode ter levado para muito longe. E com certeza ele voltará para assumir o reino após ter dado o sumiço com a sua filha.

FAÍSCA-
Ai... Faz muito tempo que saíram daqui?

TORMENTA-
Uns quinze minutos.

FAÍSCA-
Ainda há tempo. (tira a espada) Eu vou atrás daquele... Daquele...(ameaça sair)




(Entra Jezebel trazendo Marshmallow amarrado)

JEZEBEL-
Não precisa, papai. Eu dei um jeito nesse ordinário. Agora é só coloca-lo na torre.

MARSHMALLOW-
Na torre? Tudo, menos isso, majestade!

FAÍSCA-
Como conseguiu prende-lo, filhinha?

JEZEBEL-
(tira a espada que é de Marshmallow) Filha de coelho, coelhinha é...

FAÍSCA-
Nem acredito.

JEZEBEL-
Papai. Eu queria fazer um pedido.

FAÍSCA-
Tudo o que quiser, filhinha.

JEZEBEL-
Eu... Eu queria me casar com o nosso rei.

FAÍSCA-
 (espantado) O que?

JEZEBEL-
Eu acho o Rei Tormenta a pessoa ideal para me casar.

TORMENTA-
Você quer dizer: ex-rei. Amanhã bem cedo, nomearei vosso pai. O povo escocês ficará nas mãos do Rei Faísca. Devo esperar o momento certo.Devo estar preparado para assumir um cargo como este. Mas...Quanto ao nosso casamento, eu acho que...

JEZEBEL-
Casamento? Mas quem falou em casamento? Eu acho que devo esperar o momento certo para casar-me com a pessoa certa.

(Música. Os personagens aparecem para um final apoteótico).
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